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    PREFÁCIO




    Na época da celebração do Advento, os pastores da maioria das igrejas costumam preparar uma série de duas a cinco mensagens de Natal. Pastores piedosos procuram tanto satisfazer as expectativas razoáveis da sua igreja quanto usar a oportunidade que a época proporciona para apresentar o ensino bíblico, as doutrinas fundamentais de Cristo e da redenção, bem como o chamado a uma resposta correta ao ousado plano divino de redimir e restaurar a humanidade. Se calcularmos que, em uma década, os pregadores talvez sejam obrigados a preparar entre vinte e cinquenta sermões de Natal, é comum que ocorra, anualmente, uma busca por recursos bem fundamentados e novas abordagens.




    Este livro apresenta doze mensagens natalinas com fundamentação bíblica e teológica. Os autores aprofundam-se no ensino canônico sobre o nascimento de Jesus Cristo encontrado nos Evangelhos de Mateus, Lucas e João (Marcos nada diz a respeito do nascimento de Jesus). Reunidas, essas passagens cobrem a maior parte das principais quest ões relacionadas à encarnação: as conexões entre o nascimento de Jesus e as promessas do Antigo Testamento, o próprio nascimento, a alegria e a oposição despertadas pelo nascimento, a genealogia de Jesus e os títulos do Senhor, entre outras.




    Os autores esperam munir com fartos recursos homiléticos os pastores que percebem o valor de uma série de Natal anual que siga uma apresentação canônica da encarnação.




    Respeitando a sequência do cânon, o livro oferece a pastores e professores um recurso que segue o programa do próprio Autor das Escrituras.




    Mateus, Lucas e João trazem relatos distintos dos principais acontecimentos que cercam o nascimento de Cristo e do que eles significam. Embora encontremos nos Evangelhos muitos pontos sobrepostos, Mateus nos leva a contemplar a conexão entre Jesus e o povo de Israel por meio da genealogia de Jesus, dos muitos títulos que ele recebeu e do modo como os acontecimentos cumprem a Escritura. Lucas, com o mais longo relato da encarnação, é o Evangelho da alegria na obra de Deus. Ele apresenta quatro preciosos discursos/cânticos nos quais Maria, Zacarias, os pastores e Simeão exultam na obra do Senhor. João vê a encarnação da perspectiva do Pai no céu, enquanto o plano de redenção vem à realização quando a luz de Deus entra no mundo por meio do nascimento do Filho.




    Oramos para que o nosso trabalho capacite pastores e mestres a explorarem, para benefício da igreja, os incomparáveis tesouros de cada um dos relatos da encarnação. Recomendamos a vocês a abordagem canônica à pregação expositiva. Acreditamos que o compromisso de pregar sobre o testemunho integral de um livro da Bíblia nos permite ensinar de maneira proveitosa temas que não figuram necessariamente entre nossos interesses principais. No seu extremo, a alternativa é a pregação cujo enfoque são as necessidades imediatas, o que pode limitar os sermões a temas que supram carências atuais. Nesse caso, a congregação não ouve todo o conselho de Deus, mas uma série de respostas à ladainha de queixas humanas. Na pior das hipóteses, os pregadores abdicam da liderança pastoral, abandonam o cânon e simplesmente respondem a perguntas. Seguindo o cânon, podemos ter esperança de, pelo menos, estar mais próximos da pregação de toda a instrução divina, em vez da restrita lista de interesses do homem de hoje.




    Queremos levar os leitores a explorar as riquezas singulares de cada livro. Confessamos também que todos os livros compartilham de crenças fundamentais a respeito da encarnação. As igrejas ortodoxas sempre ratificaram essas convicções, e nós as confirmamos totalmente. Desse modo, confessamos e pregamos que:




    

      	Jesus, Senhor e Cristo, é o único Filho de Deus, a segunda pessoa da Trindade. Ele é o verdadeiro e eterno Deus, um com o Pai em essência.




      	Assim como o Pai e o Espírito, Jesus, o Filho, é infinito, eterno e imutável em seu ser, poder, sabedoria, santidade, justiça, verdade, amor e graça.




      	Jesus é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem, embora seja uma pessoa, o Cristo, único mediador entre Deus e o homem. Jesus é completo e perfeito em sua divindade e em sua humanidade, sendo, contudo, uma única pessoa, pois as duas naturezas estão unidas de modo indivisível, sem confusão.




      	Na plenitude do tempo, Jesus foi concebido pelo Espírito Santo no ventre da virgem Maria, independentemente da vontade ou da ação de qualquer homem.




      	Na encarnação, Jesus tornou-se homem e assumiu a natureza humana: corpo, alma, mente, vontade e emoções verdadeiramente humanos. Como homem, Jesus teve todas as fraquezas da humanidade, exceto a natureza pecaminosa.




      	O nascimento de Jesus não é um fim em si mesmo, mas parte do cumprimento do plano divino de redenção. Em seu papel de mediador, Jesus exerceu as funções de profeta, sacerdote e rei e, principalmente, assumiu a forma humana para que pudesse sofrer na carne, oferecendo-se como um sacrifício substitutivo para expiar pelos pecados do seu povo.
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           A IDENTIDADE DE JESUS CRISTO


        

      




      

        	

           


        



        	

          Mateus 1.1-17


        

      




      

        	

           


        



        	

          “Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão.” (Mt 1.1)


        

      


    

  




  Os relatos bíblicos do nascimento de Cristo trazem respostas a todas as perguntas que as pessoas costumam fazer. Como? Pela intervenção direta e milagrosa do Espírito Santo, uma virgem concebeu. Por quê? Para inaugurar a fase culminante do plano redentor de Deus. Quando e onde? Em Belém da Judeia, durante o reinado de Herodes, o Grande, quando Quirino era governador da Síria. No entanto, é inegável que os Evangelhos, particularmente Mateus, demonstram profundo interesse pela resposta à pergunta: “Quem?” Quem é este que nasceu depois de tantos preparativos, entre sinais e prodígios tão maravilhosos?




  Intuitivamente, sabemos que é correto o interesse de Mateus pela identidade de Jesus. Estamos cientes de que todas as esperanças de se compreender os acontecimentos repousam no quanto se sabe a respeito dos personagens. Isso é verdadeiro para o nascimento de Jesus, como é verdadeiro para qualquer acontecimento notável.




  Certa manhã de sábado, saí para um jogo de tênis contra a melhor dupla do torneio. Quando cheguei, já antecipava uma derrota, mas as esperanças ganharam força durante o aquecimento com um de nossos oponentes. Era um homem grande com uma canhota poderosa, mas parecia instável e de movimentos pesados. Tudo dependeria de seu parceiro, que ainda não havia chegado. Os minutos se passavam e aproximava-se a penalidade por ausência, quando o Canhoto solicitou ao clube que providenciasse alguém para substituir seu parceiro. Trouxeram Altof, um homem esguio que se movia como um leopardo e empunhava a raquete de maneira levemente ameaçadora. Comecei a bater bola com Altof. Em campeonatos amadores, os competidores ficam atentos durante o aquecimento, tentando julgar as habilidades e deficiências do adversário. Em minha avaliação de Altof, vi muita destreza e nenhum defeito. Rebatidas sem esforço, passadas sem falhas. Cada bola lançada por ele chegava forte e segura. Inclinei-me para o meu parceiro e disse: “Vamos nos concentrar no seu oponente; o meu parece muito seguro”.




  Tentamos mandar todas as bolas para o Canhoto, e a estratégia funcionou tão bem que o placar estava empatado em 4 a 4 depois de oito games. Foi então que Altof, de repente, pareceu ocupar todos os cantos da quadra, triturando a bola ponto após ponto; perdemos o primeiro set por 6 a 4. Antes do início do segundo set, ouvi Altof sussurrar para Canhoto: “Preciso terminar logo”. Eu disse ao meu parceiro: “Se perdermos o segundo set em quinze minutos, vamos saber que há algo estranho aí”. De fato, perdemos por 6 a 1 em quinze minutos, com Altof cobrindo toda a quadra e castigando-nos ponto após ponto. Nos apertos de mão finais sobre a rede, eu disse a Altof: “Foi impressionante. Agora conte para nós quem é você”.




  “Bem”, ele confessou, “sou um jogador profissional do clube, só entrei para que vocês pudessem jogar.”




  “Ah!, isso eu percebi há algum tempo”, respondi sorrindo, “mas quero saber: quem é você?!”




  “Certo”, disse ele, “até um ano atrás competi em torneios profissionais; joguei pela Índia, na Copa Davis.” Altof estivera entre os duzentos melhores tenistas do mundo. Agora que eu sabia quem ele era, nosso jogo fazia muito mais sentido.




  O Evangelho de Mateus opera com base no mesmo princípio. Os acontecimentos fazem sentido se, e somente se, soubermos quem são os seus personagens. Mateus 1 certamente descreve alguns acontecimentos bastante inusitados. Há uma virgem que está grávida por obra do Espírito Santo. Um anjo aparece a um jovem para impedi-lo de abandonar uma mãe solteira. Um pouco adiante, um anjo escolhe o nome do bebê que nascerá e declara que ele será o Salvador.




  É uma história incompreensível, a menos que conheçamos os personagens. Então, quem é essa criança? Essa é uma boa pergunta, repetida diversas vezes nos Evangelhos:




  

    	Uma tempestade ameaça encher o barco e afogar todos os que estão a bordo. Jesus se levanta e repreende o vento e as ondas, e elas acalmam-se imediatamente. Seus discípulos presenciam a cena e perguntam: “Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem?” (Mc 4.41; cf. Mt 8.27).




    	Ele perdoa pecados e as pessoas indagam: “Quem é este que até perdoa pecados?” (Lc 7.49).




    	Ao entrar em Jerusalém, ele é recebido por uma multidão que estende mantos e ramos de palmeiras no caminho por onde ele passa, clamando: “Hosana ao Filho de Davi!” E todos na cidade perguntam: “Quem é este?” (Mt 21.9-10).




    	No seu julgamento, perante o Sinédrio, o sumo sacerdote dos judeus ordena: “Digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus”. Pôncio Pilatos, o governador romano, indaga: “És tu o rei dos judeus?” (Mt 26.63; 27.11).


  




  Todo o Evangelho de Mateus indaga e todo o Evangelho de Mateus revela quem ele é. Logo no primeiro capítulo, o leitor começa a aprender quem é Jesus. O nome do menino é Jesus, pois salvará seu povo dos pecados (1.1,21). Ele é o Cristo, ungido por Deus para cumprir uma tarefa específica (1.1,18). Ele é o filho de Davi – nascido Rei dos judeus (1.1; 2.2). Ele é o filho de Abraão, pois trará a bênção de Deus às nações (1.1,18). Ele é nascido do Espírito Santo (1.18). Ele é Emanuel, pois é “Deus conosco” (1.23).




  Jesus não recebeu nomes como Jesus e Emanuel porque eram populares na época, nem por serem nomes masculinos, nem mesmo por alguma tradição familiar, mas porque estavam carregados de significado. Cada nome revela parte da identidade de Jesus. A pergunta “Quem é este?” leva à outra pergunta essencial: “Por que isso é importante?” A resposta percorre todas as esperanças e temores dos dois mil anos de história de Israel. Portanto, o primeiro capítulo de Mateus nos apresenta o nosso herói, revelando-nos seu nome e sua origem.




  Jesus, o Salvador 




  À medida que apresenta Jesus, Mateus logo revela vários nomes e títulos. Jesus é filho de Abraão, por isso é a esperança tanto de gentios quanto de judeus. Ele é filho de Davi (1.1), consequentemente é o grande Rei dos judeus (2.2,6). Ele é o Cristo (1.1; 2.4), ungido de Deus para alguma tarefa essencial. Mas, primeiramente e acima de tudo, ele é Jesus, o Salvador (1.1,21-23).




  Jesus é um nome hebraico. Na língua hebraica, é Josué; em grego, torna-se Jesus. Josué significa “o Senhor [Yahweh] salva” ou “o Senhor é salvação”. O nome nos faz lembrar do Josué que sucedeu a Moisés e conduziu Israel à Terra Prometida. Naquele dia, o Senhor salvou o seu povo tanto física quanto materialmente, concedendo-lhes sua terra e encerrando seus anos de peregrinação pelo deserto.




  Jesus não nos salva desse modo. Ele não salvou Israel dos inimigos militares. Na verdade, algumas pessoas foram salvas por Jesus da enfermidade e do perigo (8.25; 9.21-22), mas a libertação física não é a essência da obra de Cristo. Em vez disso, toda libertação apontava para algo além, a divina e eterna restauração de todas as coisas. No salmo 130.7-8 lemos: “Espere Israel no Senhor, pois no Senhor há misericórdia; nele, copiosa redenção. É ele quem redime a Israel de todas as suas iniquidades”. No longo prazo, Deus se importa com o nosso livramento dos inimigos, das enfermidades e da morte, mas essa parte de seu plano está no futuro, para quando Jesus voltar.




  Por meio da sua encarnação, Jesus começou a tratar do problema que está na raiz de todo sofrimento e dor. Ele veio salvar o seu povo dos seus pecados. Vemos isso já na genealogia de Jesus.




  A genealogia revela que Jesus descendia da linhagem dos reis judeus. Mateus cita 15 desses reis, de Davi a Jeconias, também conhecido como Joaquim. Portanto, Jesus tinha sangue nobre. Porém, olhando atentamente, percebemos que esse grupo régio não era particularmente íntegro. Apenas cerca de metade dos reis constituía-se de homens de fé. Vários deles, incluindo Davi, Ezequias e Josias, foram grandes homens. Contudo, mesmo entre os fiéis alguns pecados ultrajantes foram cometidos. Josafá aliou-se a homens ímpios (2Cr 20.35-37). Por um orgulho tolo, Ezequias mostrou os tesouros de Israel para seus poderosos inimigos, que mais tarde os pilharam (2Rs 20.12-18). Depois de anos de próspero reinado, o orgulho dominou Uzias e ele ousou usurpar a função do sacerdote, entrando no templo do Senhor para queimar incenso no altar (2Cr 26.1-22).




  Aproximadamente metade dos reis da genealogia era verdadeiramente ímpia. Acaz adorou os deuses pagãos da Assíria. Praticou sacrifício humano. Matou um dos seus próprios filhos. Despojou o templo de todo o ouro e de toda a prata e os ofereceu a outros reis. Maculou o altar do Senhor colocando ali ídolos pagãos (2Rs 16). Porém, ele não foi o único. Roboão e Jeconias foram quase tão maus, e Manassés ainda pior. Na verdade, “Manassés de tal modo os fez errar, que fizeram pior do que as nações” que Senhor expulsou de Canaã. Ele promoveu a adoração de ídolos e assassinou pessoas inocentes (2Rs 21.9-18).




  Assim, a genealogia de Jesus inclui grandes reis e sórdidos pecadores. Por mais régia que fosse sua linhagem, Jesus não veio para exaltar seus antepassados, mas para salvá-los. Se você duvida, pense nas quatro mulheres presentes na genealogia. É comum perguntarem por que as mulheres parecem inseridas na genealogia aparentemente de modo aleatório. A resposta é clara quando observamos que há traços nesse quarteto que se entrelaçam com os reis: “Salmom gerou de Raabe a Boaz; este, de Rute, gerou a Obede; e Obede, a Jessé; Jessé gerou ao rei Davi; e o rei Davi, a Salomão, da que fora mulher de Urias” (Mt 1.5-6). Três mulheres estão listadas aqui; a quarta, Tamar, é mencionada brevemente em 1.3. As quatro são:




  

    	Tamar, nora de Judá, que era filho de Jacó; fez o papel de uma prostituta (Gn 38).




    	Raabe, a prostituta de Jericó, que ajudou os espias de Israel (Js 2,6).




    	Rute, a moabita, que foi adotada pela família de Boás (Rt 1–4).




    	Bate-Seba, a amante de Davi e esposa de um heteu (2Sm 11–12).


  




  Desse quarteto, todas, exceto Tamar, vieram de terras ou famílias estrangeiras. Não faziam parte da família de Deus. Além disso, três delas eram prostitutas ou adúlteras. A mensagem é clara: Jesus vem da linhagem humana, com todos os seus podres. Seu próprio povo, sua própria família, precisava dele para ser salva dos seus pecados.




  A última parte da genealogia de Jesus mostra que Israel estava sofrendo as consequências do seu pecado (1.11-16). As fronteiras de Israel não haviam resistido. A Assíria depôs o rei de Israel e a Babilônia conquistou Judá, deportou seus líderes, e declarou com seus vassalos o miserável remanescente.




  Os antepassados de Jesus perderam sua posição de reis, sua fortuna e suas terras, e quase perderam sua identidade. Podemos comparar a família de Jesus ao último descendente de uma família que tenha sido importante no passado. Eles foram os Roosevelt, os Lincoln ou os Jefferson, mas decaíram com o passar dos anos. Em qualquer clã decadente, há os que se entregam ao álcool, aos jogos de azar e à vadiagem. É possível que o clã tenha pessoas decentes, porém desprovidas de qualquer talento ou posse de valor. São essas pessoas que Jesus veio salvar, tanto naquele tempo quanto hoje. Nós também temos tratantes na nossa família, e algumas das nossas atitudes se encaixariam numa família decadente.




  Cristo, o Ungido 




  O nome de Jesus foi escolhido. “Cristo” acabou tornando-se o segundo nome de Jesus na tradição cristã, mas originalmente esse é um título para o Messias. Como título, significava simplesmente “ungido”. Ser ungido é ser separado e capacitado por Deus para uma tarefa por ele determinada. Em Israel, os sacerdotes eram sempre ungidos (Êx 28–30), os reis eram sempre ungidos (1Sm 9; 16) e, às vezes, também os profetas (1Rs 19.16).




  No tempo de Jesus, “Cristo” passou a significar um rei específico, ungido com a força de Deus para libertar o povo. O povo pensava em Cristo como um rei porque ansiava por uma vitória militar e pelo fim do domínio de Roma. Um livro da época explica deste modo:




  Olha, Senhor, e levanta-lhes o seu rei, o filho de Davi, para reinar sobre Israel, teu servo, no tempo que escolheste, Deus.




  Sustenta-os com poder para destruir os governantes injustos, purificar Jerusalém dos gentios que a pisaram para destruí-la (Salmos de Salomão 17.21-32).




  Gradualmente, o Evangelho de Mateus vai revelando que Jesus foi ungido para uma vitória muito maior, vitória que ele obteve assumindo as três principais posições de liderança de Israel. Ele é o rei, ungido para derrotar os nossos maiores inimigos: o pecado e a morte. Ele é o sacerdote, ungido para oferecer o sacrifício que remove a culpa do pecado. Ele é o profeta, ungido para contar a verdade a respeito da humanidade e de si mesmo. A maior das verdades é o fato de Jesus ter derrotado o pecado por nós, pois somos incapazes de fazê-lo. Ele ofereceu a si mesmo para remover a nossa culpa porque não podemos expiar o nosso pecado ou oferecer compensação por ele.




  No entanto, Jesus é ungido para ir ainda além das três principais funções em Israel. Ele cumpre outras tarefas, como Mateus nos mostrará. Jesus cumpre o papel do sábado, ao dar o verdadeiro descanso ao seu povo. Ele cumpre o papel do templo, pois nele Deus e o homem se encontram. Ele julga a humanidade, conhecendo todo pensamento e ação, e perdoando cada erro se pedirmos por misericórdia, crendo que ele pode concedê-la.




  O título “Cristo” representa um homem que é ungido com óleo para consagrá-lo para um ofício especial. Jesus foi comissionado por Deus para uma tarefa especial. É essencial que deixemos que Deus determine essa tarefa. No tempo de Jesus, a maioria dos israelitas acreditava que o Messias de Deus os libertaria do domínio romano e, de algum modo, triunfaria sobre a injustiça e purificaria a nação.




  Hoje sabemos que essas esperanças estavam parcialmente corretas e parcialmente equivocadas. É fato que Jesus triunfou sobre o pecado e purificou a nação, mas não libertou Israel de Roma. Diante do fracasso de Jesus em libertar o povo da maneira como o povo esperava, alguns ajustaram suas expectativas, mas muitos outros concluíram que ele não poderia ser o Messias.




  O problema das expectativas equivocadas é comum à humanidade. Costumamos confiar nas pessoas erradas ou esperar delas o que elas não podem ou não deveriam nos dar. Alguns norte-americanos esperam que as forças armadas os guardem em perfeita segurança. Outros esperam que suas habilidades os mantenham prósperos e seguros. Jesus afirma que o homem sábio constrói sua casa sobre a rocha – não “uma” rocha, mas “a” rocha, ou seja, Jesus, o Cristo (Mt 7.24).




  No entanto, mesmo aqueles que tentam edificar sobre a rocha podem sofrer decepções se reconstruírem Jesus à sua própria imagem. Como? Talvez esperem que Jesus torne a vida mais fácil. Talvez acreditem ser possível conhecer Jesus como Salvador, porém não como Senhor. Contudo, devemos deixar que Jesus defina a si mesmo: ele é ao mesmo tempo Salvador e Senhor.




  O Filho de Davi, a esperança de Israel (Mt 1.1-17)




  Pelo lado do seu pai, José, e segundo a perspectiva humana, Jesus descendia da linhagem real de Davi. Ele é o descendente de um rei. É o herdeiro de todos os reis justos de Israel: Salomão, Josafá, Ezequias, Josias e os demais. Ele é o rei dos judeus.




  Jesus, porém, não é um rei qualquer. Ele é o filho de Davi (1.1). O título “Filho de Davi” parece organizar toda a genealogia. Há 14 gerações de Abraão a Davi, outras 14 da ascensão de Davi ao fim da sua dinastia, quando Israel foi para o exílio, e mais 14 gerações até que nascesse o Cristo, o filho de Davi (1.17).




  No tempo de Jesus havia grande esperança por um rei que restaurasse Israel à sua glória passada e libertasse a nação da degradação e da opressão romana. Israel fundamentava essa esperança numa promessa feita pelo Senhor a Davi: um dia Davi teria um herdeiro, um filho que promoveria uma era dourada de poder e bênção (2Sm 7.12-15):




  Quando teus dias se cumprirem e descansares com teus pais, então, farei levantar depois de ti o teu descendente, que procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. Este edificará uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei para sempre o trono do seu reino. [...] Mas a minha misericórdia se não apartará dele.




  Esse rei ungido, esse filho de Davi e Filho de Deus, subjugaria os reis da terra e os regeria com cetro de ferro (Sl 2.2-9).




  Em Mateus, há nove menções a Jesus como “filho de Davi”, o que enfatiza dois pontos. Primeiramente, ele é o herdeiro de Davi há muito prometido (1.1,20). Por meio dele, Israel tinha esperança de restauração. Ele é poderoso para derrotar os exércitos de Satanás (12.23) e talvez os exércitos de Roma.




  Em segundo lugar, o povo tinha esperanças de que, ao eliminar os romanos e outros pagãos que corrompiam a nação, o rei curasse a terra. Ansiavam por uma cura que se estendesse ao povo, a cada pessoa. Nas palavras de J. R. R. Tolkien, eles acreditavam que “As mãos do rei são as mãos de um curador”.1 Portanto, o povo pedia a Jesus por misericórdia e cura. No início do seu ministério, na Galileia, Jesus foi seguido por dois homens cegos que clamavam: “Tem compaixão de nós, Filho de Davi!” (9.27). Mesmo quando visitava regiões vizinhas, as pessoas esperavam que Jesus realizasse curas. Certa vez, uma mulher cananeia aproximou-se dele, clamando: “Senhor, Filho de Davi, tem compaixão de mim! Minha filha está horrivelmente endemoninhada” (15.22). Em outra ocasião, pouco antes de entrar em Jerusalém, “Dois cegos, assentados à beira do caminho, tendo ouvido que Jesus passava, clamaram: Senhor, Filho de Davi, tem compaixão de nós! Mas a multidão os repreendia para que se calassem; eles, porém, gritavam cada vez mais: Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós!” (20.30-31).




  Há um padrão nesses encontros. Em primeiro lugar, os forasteiros da sociedade e, ocasionalmente, os gentios “clamam a Jesus como Filho de Davi, e são, desse modo, curados”. Segundo, as multidões “geralmente reagem com dúvida a essas curas”. Por exemplo, quando Jesus expulsou demônios de um homem que era cego e mudo, e ele passou a enxergar e a falar, as pessoas indagaram: “É este, porventura, o Filho de Davi?” (12.23). Terceiro, “as autoridades reagem com indignação (21.15) e com blasfêmia” (12.22-32).2




  Na última semana do seu ministério, Jesus realizou muitas curas nas proximidades do templo. Via membros fraturados e retorcidos e os curava com uma palavra apenas. No mesmo instante, músculos se fortaleciam e tendões se estendiam. Olhos antes turvos e sem vida, pela enfermidade e pelo trauma, agora conseguiam enxergar outra vez. As crianças (que naquele tempo eram pouco consideradas), percebendo que o coxo agora andava e o cego podia ver, começaram a entoar louvores para aquele que promovia a cura: “Hosana ao Filho de Davi!” Contudo, os escribas e principais sacerdotes se indignaram e perguntaram: “Ouves o que estão dizendo?” Era como se dissessem: “Diga-lhes que parem”. Jesus respondeu que as ouviria e via nisso o propósito de Deus, pois o salmo 8 afirma: “Da boca de pequeninos e crianças de peito tiraste perfeito louvor” (21.14-16).




  O filho de Davi oferece sua força ao fraco e ferido. Traz esperança aos anseios do coração, porque o poderoso rei, o filho de Davi, é um curador amoroso. Até hoje, “filho de Davi” é um título relacionado ao poder de cura. Na economia de Deus, a força de Jesus atrai especialmente o fraco – o indigno. Certa vez, tive uma conversa com uma pessoa que tem esperanças de falar de Cristo a uma amiga. Essa pessoa comentou: “Minha amiga tem tudo, por isso é difícil que ela perceba quanto precisa de Jesus”.




  Assim como há tipos distintos de força, também há mais de uma maneira de se “ter tudo”.




  Assim, se alguém pensa não ter necessidade alguma ou pensa ter toda a força de que precisa, o filho de Davi não será muito atrativo. Mas se você se sente atraído por este convite – “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28) – é porque precisa do forte filho de Davi.




  O filho de Abraão: Salvador para as nações 




  O último título para Jesus em Mateus 1.1 é: filho de Abraão. Em Mateus, a genealogia começa com Abraão, o pai de Israel. Lucas, em contrapartida, inicia a genealogia em Adão, o pai da humanidade. No entanto, o ponto central de Mateus não é Jesus somente para os judeus, mas Jesus para todos os filhos de Abraão.




  Esta costuma ser a explicação para as diferenças entre as genealogias: Lucas começa com Adão para provar que o Salvador descende do primeiro homem. O intuito do autor é escrever um Evangelho para os gentios, portanto ele afirma que Jesus descende da própria humanidade para toda a humanidade. Acredita-se que o Evangelho de Mateus seja para os judeus, por isso ele começa com Abraão, o pai dos judeus. Todo israelita autodenomina-se filho de Abraão, mas especialmente aqueles que procuram viver pela fé e caminhar com Deus (Mt 3.9; Lc 1.73; 19.9: Jo 8.39-58; At 7.2; Rm 4.1,12). Contudo, Mateus espera que saibamos que, antes de ser chamado por Deus, Abraão era gentio e pagão. Ele é o pai do povo da aliança, mas havia nascido fora da aliança e permanecido ali até que Deus o incluísse.




  Abraão começou sua vida como pagão, escolhido por Deus para estabelecer seu povo, Israel. Todavia, desde o início Deus prometeu que devolveria Abraão às nações. Esta é a promessa mais importante feita por Deus a Abraão: “De ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.2-3).
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